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Plano de Contingência 

1. Objetivo 
 

O presente Plano de Contingência tem por objetivo definir as ações emergenciais a 

serem tomadas em caso de constatação de risco iminente no interior das instalações 

existentes no Campus da USP Leste (Gov. Mário Covas Júnior). 

 

Entende-se por risco iminente a presença de gás metano em ambientes confinados 

(caixas de passagem, por exemplo) ou em ar ambiente das salas de aula, escritórios 

ou laboratórios e nas demais edificações existentes no campus. 

 

2. Integrantes do Plano de Contingência 

2.1  Organograma – Integrantes do Plano 

(Figura 1. Organograma – Integrantes do Plano de Contingência) 
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Ator 5  -DIRETORIA / REITORIA:  2087853 Prof. Dr. José Jorge Boueri Filho - Diretor 

/ Prof. Dr. João Grandino Rodas  Reitor 

Ator 4  -  DIRETORIA: 2087853 Prof. Dr. José Jorge Boueri Filho - Diretor / 122500 

Prof. Dr. Edson Leite Vice- diretor 

Ator 2  DIRETORIA: 7527869 Natália 

Dourado Silvério, An. Comunicação 

/ Gabriel 

Ator 3  5521417 Edvaldo Gomes dos 

Santos - Assistente de Infra/ 3384724 

Luciano Piccoli - Téc de Manutenção 

Ator 1  -DIRETORIA: 5521417 Edvaldo Gomes dos Santos - Assistente Infra / 

2514528 Wanderley Lucio Del Santoro Avila - Técnico Manutenção / 3255699 

William Y. Kita - Agente de Vigilância 

Ator 2 – ENG. AMBIENTAL 

Yorgos Ambiental Ltda. CNPJ 

08.726.888/0001-56 

Ator 3 – COMISSÃO FUNCIONÁRIOS E 

PROFESSORES 

Ator 1 - TÉC CAMPO  7137861 

Camilo dos Santos Neto  - Téc 

Laboratório / 3646660 Ricardo 

Batista de Souza - Auxiliar 

Laboratório 

Ator 2  - PROFESSORES OUTROS 

1252362 Prof. Dr. Paulo Sinisgalli / 

5863937 Prof.Dr. André Simões - docentes 

Ator 1  -  ALUNOS, FUNC, RECEPTORES 

Representantes discentes, docentes e 

funcionários 
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2.2 Responsabilidades e Atribuições dos Integrantes do Plano 

 

 1 Ator 1 (Verde)   (Téc Campo) – 7137861 Camilo dos Santos Neto - Técnico 

de Laboratório, 3646660 Ricardo Batista de Souza - Auxiliar de Laboratório 

 efetuar medições diárias, identificar situações de emergência e acionar o Plano 

de Contingência (se necessário). (Ações de respostas – emergenciais – item 

11). 

 2 Ator 2 (Verde) (Eng. Ambiental / Consultoria) Yorgos Ambiental Ltda. 

 avaliar os resultados das medições diárias, comunicar à Diretoria da EACH 

e/ou COESF ocorrência de situações de emergência, acionar o Plano de 

Contingência (se necessário), identificar origem da entrada de gás – fissuras 

no piso, funcionamento do sistema de extração de gases/vapores instalados, 

etc., acompanhar a selagem das fissuras e averiguar a persistência do gás 

metano em ar ambiente, após a selagem da fissura. 

 3 Ator 1 (Marrom) (Membro Diretoria USP) 5521417 Edvaldo Gomes dos 

Santos - Assistente de Infra 

 comunicar aos Atores 2 e 3 (Marrom) e Ator 3 (amarelo) a ocorrência de 

situações de emergência. 

 5 Ator 3 (amarelo) (Comissão de Funcionários e Professores USP) 3384724 

Luciano Piccoli, Téc de Manutenção, 7527869 Natália Dourado, Analista 

Comunicação, 3255699 Willian Kita, Agente de Vigilância 

 comunicar ao Ator 2 (amarelo) a ocorrência de situações de emergência e 

iniciar as ações de abandono do local e/ou outras medidas que se fizerem 

necessárias junto com Ator 2 (amarelo) – é uma comissão de 

funcionários/Professores responsáveis pelo acionamento de parte do Plano de 

contingência – abandono de local, ventilação do local, etc. 

 6 Ator 2 (amarelo) (Professores, Chefes manut, Líderes - USP) 2514528 

Wanderley Lucio Del Santoro Avila, Técnico de Manutenção 

 comunicar ao Ator 1 (amarelo) a ocorrência de situações de emergência  e 

auxiliar Ator 3 (amarelo) na execução Plano contingência. 

 4A Ator 2 (marrom) (Membro Diretoria USP) 7527869 Natália Dourado, 

Analista de Comunicação. 

 Comunicar a outras instâncias da Diretoria USP, à CETESB e aos demais 

órgãos competentes a ocorrência de situações de emergência e acionar o 

Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil através dos telefones informados no item 

11.3. 

 4B Ator 3 (marrom) (Membro Diretoria USP) 5521417 Edvaldo Gomes dos 

Santos, Assistente de Infra 

 Na ausência do Ator 2 (marrom), a outras instâncias da Diretoria USP, à 

CETESB e aos demais órgãos competentes a ocorrência de situações de 

emergência e acionar o Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil através dos 

telefones informados no item 11.3. 

 7 Ator 4 (marrom) - (Membro Diretoria USP) 2087853 Prof. Dr. Jorge Boueri, 

Diretor / 122500 Prof. Dr. Edson Leite, Vice-diretor 

 Comunicar ao Reitor da Universidade a ocorrência de situações de 

emergência. 
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 8 Ator 5 (marrom)  -  (Diretoria - Reitoria) 2087853 Prof. Dr. José Jorge Boueri 

Filho / Prof. Dr. João Grandino Rodas, Magnífico Reitor da Universidade 

 Monitorar a execução do Plano de contingência. 

 Ator 1 (amarelo) 

 São os alunos, funcionários e visitantes do campus da USP Leste – são 

instruídos para seguir o Plano de contingência - ações de abandono do local 

e/ou outras medidas que se fizerem necessárias. 

 

 

3. Pontos a serem monitorados 
 

Serão realizadas medições dos índices de inflamabilidade (porcentagem do LII – 

Limite Inferior de Inflamabilidade) nas áreas internas, externas, sistemas de 

extração de gases e nas caixas de passagem dos Blocos I1, I3, I4, I5, A1, A2, A3, 

P1 a P3, CB, M1 a M7 do campus, Estação CPTM USP Leste e novas edificações 

que venham a serem construídas. Tais medições serão realizadas nos poços do 

sistema de extração dos gases e poços de monitoramento dos gases após a 

instalação dos mesmos. 

 

Inicialmente as medições nos ambientes internos são realizadas nas instalações 

hidráulicas de banheiros e cozinhas (ralos de pia e Box), salas de aulas, 

escritórios, fissuras em pisos e trincas em paredes das salas de aulas e outras, e 

qualquer orifício que faça comunicação com o subsolo; nos ambientes externos as 

medições são realizadas nos poços de monitoramento gases no solo (instalados e 

a serem instalados) e nos poços de monitoramento de água subterrânea, já 

instalados no entorno das edificações, e vias subterrâneas de serviços (caixas de 

passagem, redes subterrâneas de esgoto, águas pluviais, energia elétrica, 

telefone ou de outras concessionárias etc.), próximas ou não das edificações. 

 

O monitoramento dos gases na área externa e consequente mapeamento dos 

gases no solo do campus da USP Leste servem como alerta para o aumento na 

frequência de medições dos gases nos ambientes internos das edificações 

próximas aos pontos externos onde foram detectados altos índices de 

inflamabilidade (acima de 50% do Limite Inferior de Inflamabilidade - LII). 

 

Será realizada a verificação das atuais condições de manutenção dos poços de 

monitoramento de gás e água, quanto à possibilidade de terceiros provocarem a 

abertura das tampas e inserir fontes de ignição. Destaca-se que os poços de 

extração serão protegidos com caixa de concreto provida de tampa metálica com 

tranca para cadeado. 

 

4. Frequência de Monitoramento 
 

O monitoramento deverá ser feito diariamente, preferencialmente no período da 

manhã, nas áreas citadas no item 3, enquanto todos os sistemas de extração de 

gases/vapores não tiverem sido instalados.  As planilhas de medição em campo  
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com os resultados do monitoramento deverão ser mantidos no local pela USP e 

os dados deverão ser fornecidos à CETESB sempre que requisitados. 

 

5. Equipamentos a serem utilizados 
 

Serão utilizados os seguintes equipamentos portáteis: 

 Marca CLEN, Modelo INNOVA SV (Gastech); 

 Yorgos Impact Pro Light, % volume CH4 IR 

 

 

6. Manutenção dos equipamentos portáteis de detecção 
 

Os equipamentos portáteis de detecção, conforme recomendação do fornecedor, 

são encaminhados para calibração periodicamente, a cada seis (6) meses, 

apresentando certificado de calibração atualizado. 

 

Ressalta-se que serão disponibilizados em campo mais de um equipamento de 

medição, de modo que no caso de eventual falha de um dos sensores do 

equipamento em campo, haverá outro para substituí-lo. 

 

7. Capacitação e treinamento dos integrantes do plano 
 

A USP, juntamente com a assessoria ambiental especializada, treinará todos os 

envolvidos no Plano de Contingência com a finalidade de prepará-los quanto aos 

procedimentos que devem ser adotados em caso de verificação de risco iminente. 

 

As orientações abrangerão: 

Como identificar a existência de risco iminente (Técnicos); 

Plano de abandono de área; 

Treinamento com simulação da evacuação dos prédios (todos os envolvidos); 

Utilização adequada dos recursos que devem ser utilizados em situações 

emergenciais (todos os envolvidos); 

Definição e Preparação dos líderes para a coordenação das ações (líderes); 

Orientação para isolamento da área sob risco (líderes); 

Realização de contatos com autoridades que devam ser acionadas (todos os 

envolvidos); 

Medidas emergenciais em caso de ocorrência (todos os envolvidos). 

 

No Anexo I, é apresentado um cronograma previsto para a realização destes 

treinamentos. 
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8. Registro dos dados de monitoramento 
 

O registro das leituras será realizado em planilhas de campo, cujas informações 

mínimas são apresentadas no Anexo II. 

 

9. Valores para a adoção de medidas emergenciais 
 

Os valores para a adoção de medidas emergenciais deverão considerar os 

ambientes internos (instalações hidráulicas de banheiros e cozinhas, ralos de pia 

e box, cozinhas, salas de aulas, escritórios, fissuras em pisos e trincas em 

paredes das salas de aulas e outras) e externos (redes subterrâneas de esgoto, 

águas pluviais, energia elétrica, telefone ou de outras concessionárias). 

 

Para ambientes internos, será considerada a concentração de 20% do LII 

(Limite Inferior de Inflamabilidade – 1% de volume de metano) como valor que 

desencadeia as Ações Resposta descritas no Item 11.1. 

 

Para ambientes externos, medições nos ambientes confinados e semiconfinados 

nas vias subterrâneas de serviços (caixas de passagem, redes subterrâneas de 

esgoto, águas pluviais, energia elétrica, telefone ou de outras concessionárias 

etc.) será considerada a concentração de 20% do LII (Limite Inferior de 

Inflamabilidade – 1,5% de volume de metano) como valor que desencadeia as 

Ações Resposta descritas no Item 11.2. 

 

Se em ambientes externos, as medições dos índices de inflamabilidade nos 

poços de monitoramento de águas subterrâneas ultrapassarem 50% do Limite 

Inferior de Inflamabilidade – LII, aumentar a frequência de medições dos gases 

nos ambientes internos das edificações próximas a estes pontos externos. 

 

Se, em qualquer um dos sistemas subterrâneos públicos ou privados 

inspecionados, ficar constatada a presença de gás metano, a concessionária ou 

responsável pelo sistema deverá ser notificada por escrito para as providências 

preventivas necessárias. 
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10. Fluxograma 

                                                                   (2)                                              (4A) 

                                                                                                                                                                        (7)                                               (8) 

 

                                                                   (3)                               

 

(1)                                                                                                                                  (4B)  

                                                                                                                                                          

 

 

 

                                                                    (5)                                               (6) 

 

 

 

Fluxograma da Sequência de Comunicação dos Riscos 
 

 

Ator 1, Téc Campo - 7137861 
Camilo dos Santos Neto  – 
Téc. Laboratório, 3646660 
Ricardo Batista de Souza -

 Auxiliar de Laboratório 

Ator 2 (Eng. Ambiental / 
Consultoria): Empresa Yorgos 

Ambiental Ltda. CNPJ 
08.726.888/0001-56 

Ator 1 – Diretoria: 
5521417 Edvaldo Gomes dos 
Santos - Assistente de Infra-

estrutura 

Ator 3  
Comissão de Funcionários e 

Professores: 7527869 Natália 
Dourado Silvério/ 3384724 
Luciano Piccoli / 3255699 

William Y. Kita 

Ator 2 
2087853 Prof. Dr. José Jorge 

Boueri Filho - Diretor 

Ator 3 

122500 Prof. Dr. Edson Leite - 

Vice-diretor 

Ator 2: Professores Outros: 
1252362 Prof. Dr. 
Paulo Antonio de 

Almeida Sinisgalli / 5863937 
Prof. Dr. André  Felipe Simões 

- docentes 

Ator 1 
Alunos, Funcionários e 

Receptores: 
Representantes discentes, 

docentes e comunidade 

Ator 4 
1252362 Prof. Dr. Paulo 

Antonio de Almeida Sinisgalli - 
docente 

Ator 5 
5863937 Prof. Dr. André  
Felipe Simões - docente 
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11. Ações de Resposta – EMERGENCIAIS 
 

11.1. Medidas emergenciais de controle em áreas internas 

(ambientes confinados e semiconfinados - dentro das edificações) 

Serão adotadas as seguintes medidas emergenciais, na sequência indicada 

abaixo: 

1. caso seja necessário o acionamento das Ações de Resposta em ambientes 

internos com base nos critérios descritos no item 9, promover imediatamente a 

remoção de pessoas da(s) sala(s) ou do edifício, bem como a eliminação de 

possíveis fontes de ignição e também o desligamento da energia elétrica do 

local; 

2. ventilar o ambiente com presença de metano (abrir janelas e portas e efetuar a 

exaustão); 

3. identificar os pontos de entrada de gás (eventuais fissuras e trincas com 

escape de gases) e o funcionamento dos sistemas de extração de 

gases/vapores instalados; 

4. acionar o sistema manual de extração emergencial de gases (com bombas de 

extração); 

5. selar com argamassa cimentcola e rejunte as fissuras ou trincas identificadas; 

6. efetuar outras três medições em intervalos de uma (1) hora para a averiguação 

da persistência do gás metano em ar ambiente, após a exaustão e selagem de 

eventual fissura; 

7. caso as medições permaneçam nulas, pode-se considerar a situação sob 

controle, permitindo o retorno das pessoas para as sala(s) de aula ou 

edifício(s); 

8. caso as medições permaneçam superiores a 20% do LII (Limite Inferior de 

Inflamabilidade), evacuar o bloco atingido e/ou edifício(s) e acionar os órgãos 

relacionados no item 11.3. 

 

11.2. Medidas emergenciais de controle em áreas externas 

(nos compartimentos confinados e semiconfinados) 

Serão adotadas as seguintes medidas emergenciais, na sequência indicada 

abaixo: 

1. Promover o isolamento dos ambientes confinados e semiconfinados na área 

externa (nas vias subterrâneas de serviços: caixas de passagem, redes 

subterrâneas de esgoto, águas pluviais, energia elétrica, telefone ou de outras 

concessionárias etc.), a abertura e a ventilação por meio de exaustão forçada 

destes ambientes com presença de metano, se as concentrações de gás 

metano estiverem acima de 20% do LII; 

2. Identificar os pontos de saída dos gases; 

3. Selar com argamassa cimentcola e rejunte as fissuras ou trincas identificadas; 
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4. Efetuar outras três medições em intervalos de uma (1) hora para averiguação 

da persistência do gás metano em ambiente confinado, após a exaustão e 

selagem de eventual fissura; 

5. caso as medições permaneçam nulas, pode-se considerar a situação sob 

controle; 

6. caso as medições permaneçam superiores a 20% do LII, acionar os órgãos 

relacionados no item 11.3. 

 

Se em ambientes externos, as medições dos índices de inflamabilidade nos 

poços de monitoramento de águas subterrâneas ultrapassar 50% do LII, aumentar 

a frequência de medições dos gases nos ambientes internos das edificações 

próximas a estes pontos externos. 

 

11.3. Órgãos a serem acionados 
 

Em caso de constatação da existência de risco iminente, serão acionados os 

seguintes órgãos: 

 CIPA EACH | campus USP Leste 

 Corpo de Bombeiros – telefone 24hs – 193 

 Subprefeitura / Defesa Civil – telefone 24hs – 199 

 CETESB : Centro de Controle de Desastres e Emergências Químicas - 

Telefone 24hs -  11-3133-4000 

Disque Meio Ambiente – telefone 24hs – 0800-113560 

Agência Ambiental do Tatuapé (horário administrativo) – 11-2296-6711 

 

12. Recursos a serem utilizados 
 

Em caso de constatação de situações emergenciais, serão utilizados os seguintes 

recursos: cones de sinalização, fitas de isolamento, exaustor a prova de explosão, 

bombas para extração manual de gases/vapores (a prova de explosão), lanternas 

intrinsecamente seguras (a prova de explosão), materiais para efetuar a selagem 

das fissuras em pisos e paredes, rádios portáteis e/ou telefones celulares para 

comunicação dos integrantes do plano. 

 

Estes recursos deverão estar guardados no Centro Administrativo do campus. 

(OU OUTRO, ONDE OS EXECUTORES DO PLANO CONHEÇAM). 

 

13. Elaboração do Plano de Ocorrência 
 

As ocorrências de situações emergenciais serão documentadas e reportadas em 

parecer técnico a ser encaminhado para avaliação da CETESB. 

 

14. Responsáveis pela Elaboração e Execução do Plano 

de Contingência 
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A USP definirá os responsáveis pelos PLANOS de 

Contingência e de Comunicação – responsáveis técnicos, 

Superintendências, Prefeitura do campus e Direção da EACH 

USP. 

Prof. Dr. João Grandino Rodas (Magnífico Reitor da Universidade de São Paulo) 

 

 

 

Prof. Dr. José Jorge Boueri Filho (Diretor da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades - EACH) 

 

 

 

Prof. Dr. Welington Braz Carvalho Delitti (Superintendente de Gestão Ambiental 

da Universidade de São Paulo) 

 

 

Prof. Dr. Wanderley Messias da Costa (Superintendente de Relações 

Institucionais da Universidade de São Paulo) 

 

 

 

Prof. Dr. Antonio Marcos de Aguirra Massola (Superintendente da 

Superintendência do Espaço Físico - SEF) 

 

 

 

Prof. dr. José Sidnei Colombo Martini (Prefeitura do campus USP da Capital) 
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Anexo I – Cronograma para Treinamentos 

 

 

Deverá constar minimamente no cronograma: 

 Fixação de cartazes em todos os blocos existentes no Campus USP Leste e na 

Estação USP Leste do Trem metropolitano, bem como no portal da USP e da 

EACH na Internet. 

 Treinamento com a comissão e os representantes no Plano de Contingência 

para prestar esclarecimentos sobre as ações já desenvolvidas e a serem 

desenvolvidas na área do campus. 

 Esclarecimentos individualizados juntos aos alunos e funcionários acerca das 

medições diárias a serem realizadas no campus e vistorias para detectar 

possíveis fissuras no piso e nas paredes. 

 Treinamento da população, teórico e prático a respeito das medidas de 

prevenção, dos riscos e procedimentos e esclarecimentos em caso de 

emergência. 

 Reunião com todos os atores públicos (Defesa Civil, Bombeiros e Vigilância 

Sanitária) a fim de informar e esclarecer o plano de contingência adotado para 

o campus da USP Leste. 

 Simulação de abandono dos prédios. 

 Reuniões periódicas para informar o andamento dos trabalhos e fazer o 

monitoramento das medições. 

 Distribuição de material informativo sobre o andamento dos trabalhos. Todas 

as informações deverão ser disponibilizadas nos sites da USP e da EACH na 

internet. 
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Anexo II - Planilha de registro de leituras 

As planilhas de medição, já em uso, são as abaixo apresentadas: 
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Todas as planilhas registram os seguintes dados da medição: identificação do edifício, 

data, horário, nome do ponto (por exemplo, Caixa 3, Ponto de Medição de Gases – 

PMG, Poço de Monitoramento – PM, etc.), nome e número de série do equipamento, 
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nome do responsável pelo monitoramento, nome do responsável técnico e nome do 

responsável designado pela USP, amostragem (se houver), dados de %LII, VOC 

(PPM), unidade relativa do ar, pressão atmosférica, além de eventuais observações 

para cada ponto de medição e observações gerais, condições do tempo, temperatura 

medida, umidade medida, etc. 
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Figura 2. Fluxograma do acionamento dos integrantes do plano. 

                                                                   (2)                                              (4A) 

                                                                                                                                                                        (7)                                               (8) 

 

                                                                   (3)                               

 

(2)                                                                                                                                  (4B)  

                                                                                                                                                          

 

 

 

                                                                    (5)                                               (6) 

 

 

 
 

 

Ator 1, Téc Campo - 7137861 
Camilo dos Santos Neto  – 
Téc. Laboratório, 3646660 
Ricardo Batista de Souza -

 Auxiliar de Laboratório 

Ator 2 (Eng. Ambiental / 
Consultoria): Empresa Yorgos 

Ambiental Ltda. CNPJ 
08.726.888/0001-56 

Ator 1 – Diretoria: 
5521417 Edvaldo Gomes dos 
Santos - Assistente de Infra-

estrutura 

Ator 3  
Comissão de Funcionários e 

Professores: 7527869 Natália 
Dourado Silvério/ 3384724 
Luciano Piccoli / 3255699 

William Y. Kita 

Ator 2 
2087853 Prof. Dr. José Jorge 

Boueri Filho - Diretor 

Ator 3 

122500 Prof. Dr. Edson Leite - 

Vice-diretor 

Ator 2: Professores Outros: 
1252362 Prof. Dr. 
Paulo Antonio de 

Almeida Sinisgalli / 5863937 
Prof. Dr. André  Felipe Simões 

- docentes 

Ator 1 
Alunos, Funcionários e 

Receptores: 
Representantes discentes, 

docentes e comunidade 

Ator 4 
1252362 Prof. Dr. Paulo 

Antonio de Almeida Sinisgalli - 
docente 

Ator 5 
5863937 Prof. Dr. André  
Felipe Simões - docente 



 
 

 21 

 

Superintendência do Espaço Físico 

Universidade de São Paulo sef 

 


